[image: image1.jpg]>

Escola Municipal
Prof?. Goncalina Faustina de Oliveira

e




PROJETO CONSCIÊNCIA NEGRA
DIREÇÃO:
Diretora Lurdes Chueriy de Oliveira

Diretora Adjunta Lourdes Takai Bichofe
EQUIPE TÉCNICA:
Supervisora Educacional: Antônia Alves Julião Pedreira

                                          Maria Franceyr Bezerra

Orientadora educacional: Luiza Helena Fontanetta

                                         Ana Claudia Bortoloni
ELABORAÇÃO DO PROJETO

Profº Wagner Geraldo Lucas

COLABORADORES

Equipe de professores do pré ao 9ª ano da Escola Municipal Profª Gonçalina Faustina de Oliveira
H I S T Ó R I C O
Historicamente, o Brasil, no aspecto legal, teve uma postura ativa e permissiva diante da discriminação e do racismo que atinge a população afrodescendente brasileira até hoje. Nesse sentido, ao analisar os dados que apontam as desigualdades entre brancos e negros, constatou-se a necessidade de políticas específicas que revertam o atual quadro. 

 
No campo da educação, promover uma educação ética, voltada para o respeito e convívio harmônico com a diversidade deve-se partir de temáticas significativas do ponto de vista ético, propiciando condições desde a mais tenra idade, para que os alunos e alunas desenvolvam sua capacidade dialógica, tomem consciência de nossas próprias raízes históricas que ajudaram e ajudam a constituir a cultura e formar a nação brasileira, pois, o preconceito e o racismo são uma das formas de violência, diante disso, quais as situações que temos possibilidades de mudar? Qual seria a nossa contribuição concreta para viabilizar a conscientização das pessoas?
 J U S T I F I C A T I V A
         Comemorar o dia 20 de novembro – Dia da Consciência negra - dedicando o decorrer do ano letivo, para debater e refletir sobre as diferenças raciais e a importância de cada um no processo de construção de nosso país, estado e comunidade. Com este trabalho esperamos que a consciência de valorização do ser humano ultrapasse as fronteiras da violência, do preconceito e do racismo.
O B J E T I V O

Objetivo Geral:
Desenvolver a integração e diminuir as diferenças e preconceitos entre os alunos dos diversos níveis de aprendizado, idade e social, além de valorizar e identificar a cultura negra na formação da nossa sociedade.

Específicos:

· Valorizar a cultura negra e seus afrodescendentes e afro-brasileiros, na escola e a sociedade;
· Entender e valorizar a identidade da criança negra;
· Redescobrir a cultura negra, embranquecida pelo tempo;
· Desmitificar o preconceito relativo aos costumes religiosos provindos da cultura africana;
· Trazer à tona, discussões provocantes, por meio das rodas de conversa, para um posicionamento mais crítico frente à realidade social em que vivemos;
· Promover a diversão e o lazer nos espaços escolares e públicos.

A Ç Õ E S
O desenvolvimento do projeto estará em consonância com os blocos temáticos citados e será feito de acordo com as necessidades das turmas (Pré ao 9º ano) e a realidade local, estabelecendo o problema e a proposta de conteúdo para a classe. O tema será desenvolvido na sala de aula por meio de atividades para a sua exploração, sistematização e para a conclusão dos trabalhos. Os alunos devem fazer observações diretas no entorno familiar, observações indiretas em ilustrações e/ou vídeos, experimentações e leituras, além de trazer membros da comunidade e/ou sociedade para divulgação da cultura negra. Para tanto vamos utilizar: 
· Livro: “Declaração Universal dos direitos humanos” – adaptação Ruth Rocha e Otávio Roth, 2003; 

· Estudo de alguns artigos da Declaração Universal dos Direitos Humanos; 

· Exibição de vídeo (clipes) de manifestações culturais e históricas; 

· Promover reflexões positivas de reportagens jornalísticas e textos da atualidade que tratam sobre o tema; 

· Audição, análise e ilustração da música e textos diversos com relação à influência negra; 

· Estar em contato com músicas da cultura africana como o samba, a batucada; 
· Produção em artes com papel, cola e massa corrida;
· Palestrante com tema da consciência Negra, racismo e preconceito; 

· Se possível, assistir e participar de uma apresentação de capoeira e apresentação de danças africanas.
P R O C E D I M E N T O S      M E T O D O L Ó G I C O S
· Hora da história: leitura e análise de alguns artigos do livro “Declaração Universal dos Direitos Humanos” e diversos textos de temática negra e de contos afro-brasileiros; 
· Artigo e parágrafo da Constituição brasileira em que menciona a formação de um Estado Laico;
· Verificação do caminho geográfico feito da África para o Brasil por meio do mapa mundi; • Estudos de música, fazendo releituras e transformando-os em ilustrações pedagógicas para uma amostra cultural; 

· Confeccionar cartazes – recorte, pintura e colagem - com fotos de revistas que tratam da diversidade étnica brasileira e a cultura do negro; 

· Exposições de peças e objetos africanos: 

· Confecção de máscaras africanas;
· Divulgação de ervas e plantas medicinais, além de alimentos de origem africana;

· Merenda especial com prato africano;

· Exposição nos murais e corredores da escola, poesias, músicas e textos produzidos por poetas e escritores negros e com temas relacionado aos negros.
A V A L I A Ç Ã O
 
A avaliação acontecerá em qualquer momento do processo educativo, de forma contínua e diagnóstica; com a intenção primordial de rever a própria prática docente criando novas possibilidades para estimular os alunos a desenvolverem-se suas potencialidades levando em conta, principalmente, os avanços individuais dentro da coletividade e a participação no desenvolvimento de todas as atividades (de acordo com as peculiaridades de cada aluno) no decorrer do projeto.
CONSIDERAÇÕES FINAIS:
 O trabalho de educação antirracista deve começar cedo. A criança negra precisa se ver como negra e aprender a respeitar a imagem que tem de si mesmo e ter modelos que confirmem essa expectativa(auto afirmação). 

 O projeto visa à alegria e à majestade da cultura africana, tudo como deve ser sem constrangimentos nem equívocos. 
 
Portanto, este projeto trata-se de uma proposta construída, mas não acabada e estará sujeito a mudanças de acordo com o cotidiano em sala de aula.
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Cronograma da culminância do Projeto da Consciência Negra
Data: Sexta dia 22/11/2013

07:00 às 08:30 – Alunos dos anos iniciais participarão do cantinho de leitura organizado 

pela Adelina com leituras de lendas africanas;

08:30 às 08:45 – Intervalo com lanche diferenciado de um prato de origem negra além 

de passeio livre pelos alunos com o objetivo de conhecer e observar as 

exposições (poesias, máscaras africanas, esculturas, plantas medicinais e 

alimentícias de origem africana, objetos africanos e demais trabalhos);

08:45 às 09/:15 – Apresentações dos alunos da Profª Edriana



6º A  e 8º A – Dança Africana



7º A – Dança da Consciência Negra



8ºA – Dança de Rua



8ºA – Tocar instrumento



9º A – Música (Maria Maria)



9º A e 7º A – Dança de samba



9º A – Música da Consciência Negra
09:15 às 09:30 –Apresentação de Capoeira;

09:30 às 10:00 – Palestrante Dra. Eugênia;

10:00 às 10:15 – Dança Africana;

10:15 às 10:30 – Dança de alunos do 2º ano B;

10:35 às 11:05 – Apresentação de  escola de samba.

11:10 – Encerramento

Katiuce, Claudinei e Sônia – Gráfico estatístico sobre a situação negra da escola;

Edriana – Música, máscaras africanas e dança(apresentações);

Danielle – Plantas e comida de origem negra, (melanina);

Adelina – cantinho de leitura;

Antônia- Capoeira e instrumentos africanos;

Gleice – Mapa Mundi da imigração africana;

Marileide (2ºB) – Dança música (África);

Wagner – Exposição de textos – capoeira- escola de samba -  Palestrante (DrªEugenia) – vídeos;

Marilda –  Fogão e máquina de torrar café

Daniel- Atletas negros de sucesso no Brasil e no mundo;
